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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: O músculo orbicular da boca, que constitui os lábios humanos, 

participa ativamente de funções importantes como a fala, mastigação, 

deglutição, respiração e mímica facial ao longo de toda a vida. Essas fibras 

musculares, apresentam dois segmentos diferentes: periféricos e marginais, 

ambos divididos em porção superior e inferior. Os segmentos periféricos, 

referem-se às fibras distantes da abertura da boca, enquanto que os 

segmentos marginais, correspondem às fibras mais próximas³. A avaliação 

eletromiográfica é realizada utilizando-se eletródos, mono ou bipolares, que 

podem ser aplicados superficialmente ou por meio de agulhas, dependendo do 

músculo a ser avaliado6. Diante da grande variabilidade inter e intrasujeito no 

sinal eletromiográfico, para que possa ser realizada uma comparação da 

atividade eletromiográfica entre indivíduos, ou mesmo entre tarefas aplicados, 

um padrão de referência de contração muscular precisa ser utilizado: trata-se 

de um procedimento denominado normalização do sinal1. Na normalização, 

diferentes parâmetros podem ser utilizados com o objetivo de normalizar a 

amplitude do sinal eletromiográfico. Diante disso, o presente estudo teve por 

objetivo pesquisar a atividade eletromiográfica dessa estrutura em quatro 

diferentes tarefas isométricas (protrusão labial com fechamento, protrusão 

labial sem fechamento, contra resistência com escudo e pressão de lábios) e 

verificar qual delas seria a referência mais adequada para a normalização do 

sinal eletromiográfico. Objetivo: Pesquisar a atividade elétrica do músculo 

orbicular da boca em quatro diferentes tarefas isométricas e sugerir a mais 

apropriada para normalização dos dados. Métodos: Participaram do estudo 22 

indivíduos, sendo 10 do gênero masculino e 12 do gênero feminino, com 

idades entre 20 a 33 anos (M= 24,27 anos e DP= 4,07). Primeiramente, 

procedeu-se o registro eletromiográfico da atividade elétrica do músculo 

orbicular da boca durante a realização das seguintes tarefas isométricas: 

protrusão labial com fechamento; protrusão labial sem fechamento; contra 

resistência com a placa de resistência labial e pressão de lábios. A ordem de 

realização dos exercícios foi randomizada entre os participantes. Os dados 

coletados foram analisados utilizando-se os testes Shapiro-Wilk e Kruskal-

Wallis com correção de Bonferroni. Adotou-se como nível de significância em 

todas as análises o valor de p≤0,05. Resultados: Na avaliação da parte 

marginal superior, a tarefa com maior média e mediana de amplitude 

eletromiográfica foi a de pressão labial. 



Já na parte marginal inferior, a protrusão labial com fechamento apresentou a 

maior amplitude. Na comparação da atividade eletromiográfica entre pares de 

tarefas, verificou-se que as amplitudes referentes ao segmento periférico 

inferior do orbicular da boca, apresentaram-se maiores do que as observadas 

no segmento superior, considerando-se a mesma tarefa, exceto durante a 

pressão, na qual não houve diferença significante. Conclusão: Sugere-se 

como referência para a normalização do sinal eletromiográfico do músculo 

orbicular da boca as tarefas de protrusão labial com fechamento ou protrusão 

labial sem fechamento. 
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